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SOBRE CONSUMO, ACUMULAÇÃO E O DESTINO DAS 
COISAS EM TEMPOS DE CORONAVÍRUS

Manuelina Maria Duarte Cândido

Há alguns meses o mundo inteiro está enfrentando um de seus 
maiores desafios, a pandemia de coronavírus. A doença trouxe com 
ela medidas sem precedentes em escala mundial, como o confina-
mento progressivo de grandes massas populacionais. A Índia co-
locou uma população de 1,3 bilhões de pessoas em confinamento. 
Tais iniciativas em tempos de internet e redes sociais, em que cada 
pessoa portadora de um computador ou celular com acesso à inter-
net se torna também produtora de conteúdos, por sua vez, cria uma 
enorme circulação de dados e tem transformado hábitos de socia-
bilidade e de consumo, entre outros. Ao final do processo, no qual 
ainda estamos imersos, talvez alguns destes novos hábitos fiquem, 
e precisaremos estudar de forma mais sistemática seu impacto no 
comportamento humano.

Neste momento, ainda imersa na situação desestabilizadora de 
não saber quando a vida vai se ‘normalizar’, não pude deixar, de ao 
escrever este texto, que pretendia fazer sobre o projeto de pesquisa 
Os sentidos, os tempos e os destinos das coisas, relacioná-lo com a 
situação concreta vivenciada em todo o planeta, que nos obriga a 
rever nossa relação com as coisas (Ingold, 2012). Antes de tudo gos-
taria, então, de apresentar em linhas gerais o projeto, desenvolvido 
na Universidade Federal de Goiás.

Ele se inspira do conceito amplo de Arqueologia defendido por 
Funari, que a desvincula da escavação como princípio, e a com-
preende como a ciência que estuda, por meio da cultura material, 
os sistemas socioculturais, sua estrutura, funcionamento e trans-
formações (Funari, 1988). Com esta compreensão da Arqueologia 
como “o conhecimento derivado dos objetos” (Funari, 2012, p. 1), 
evitando defini-la pelos seus métodos, Pedro Paulo Funari acolheu 
pesquisas que pensavam outros aspectos até então pouco evidentes 
para a Arqueologia brasileira, e assim foi com minha dissertação 
de mestrado, realizada sob sua orientação (Duarte Cândido, 2004).

Participar deste livro agora oferece-me a oportunidade de fazer 
uma singela homenagem, dando conta de meus interesses atuais de 
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pesquisa, que continuam tensionando barreiras disciplinares. Para 
além da Arqueologia, o projeto de pesquisa Os sentidos, os tempos e 
os destinos das coisas bebe também em outras áreas, como a Museo-
logia, entendida como uma área que se interessa pelos “destinos das 
coisas” (Bruno, 2009). Estas coisas são particularmente interessantes 
para o projeto quando sua trajetória as faz passar à categoria de restos, 
o que “subsiste quando a ação é concluída e são apagadas as lembran-
ças daquilo que havia sido realizado” (Descola in Debary, 2017, p. 06).

A pesquisa compreende três frentes principais:

1 – Levantamento, discussão e articulação da bibliografia re-
ferente à matéria em diferentes disciplinas, sendo as princi-
pais Arqueologia, Antropologia, História e Museologia, mas 
também Design, Ecologia e outras;
2 – Reflexões, a partir destas diferentes abordagens discipli-
nares, por meio de estudos bibliográficos e do confronto com 
estudos de caso, para a possível construção de uma teoria da 
seleção ou da filtragem e de uma pedagogia da parcimônia, 
em diálogo com áreas como discard studies e garbologia;
3 – Investigação empírica do percurso ou biografia de exem-
plares da cultura material, notadamente de acervos etnográ-
ficos e arqueológicos, voltada para a segunda existência das 
coisas, a partir de etnografias dos processos de coleciona-
mento, patrimonialização e musealização. Nesta terceira ver-
tente, destaco o interesse por investigações acerca do consu-
mo, acumulação e descarte, práticas e políticas de aquisição 
e descolecionamento por parte dos museus e, finalmente, o 
projeto Presença Karajá: cultura material, tramas e trânsitos 
coloniais, que está cartografando as trajetórias das ritxokos, 
bonecas karajá, entre aldeias e museus.” (Duarte Cândido in 
Duarte Cândido; Wichers; Collaço, 2017, p. 40)

Entre as áreas disciplinares que se entrecruzam de maneira 
marcante neste projeto, a História, a Arqueologia e a Museologia 
são aquelas em que segui formação acadêmica, mas há uma pre-
dominância recente da Antropologia, área em que não tenho titu-
lação, a não ser indiretamente, se pensarmos a Arqueologia como 
um dos quatro campos da Antropologia, de acordo com Boas1. 

1.  Franz Boas foi um dos pioneiros a pensarem o projeto conhecido como four-



489

Memória, cultura material e sensibilidade: estudos em homenagem a Pedro Paulo Funari

Minha aproximação maior com a Antropologia ocorre quando do 
início da docência na Faculdade de Ciências Sociais da Universida-
de Federal de Goiás, em junho de 2009. Como primeira professora 
de Museologia concursada e nomeada para finalizar o trabalho de 
elaboração e implantação do projeto pedagógico do Bacharelado 
em Museologia que viria a receber sua primeira turma em 2010, 
trabalhei intensamente com antropólogos, especialmente aqueles 
ligados ao Museu Antropológico da UFG e à comissão de implan-
tação do curso de Museologia, que partiu de sua iniciativa. Desde 
então esta parceria só se estreitou, levando-me a desenvolver pro-
jetos de pesquisa no Museu, a participar de seus diferentes cole-
giados como o Conselho Consultivo e a Comissão de Acervo e a 
exercer um cargo de Coordenadora da Integração entre o Museu 
Antropológico e o Bacharelado em Museologia da UFG. Finalmen-
te, ingressei em 2017, no corpo docente permanente do Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS/UFG).

Na Antropologia, também ela uma área multifacetada, diversas 
vertentes podem contribuir para a pesquisa que venho realizando, 
entre elas a Antropologia dos Objetos, a Antropologia do Consumo 
e os estudos ligados ao campo do Patrimônio, além da recém-apare-
cida Antropologia dos Restos (Debary, 2017).

Privilegio aqui abordagens da Arqueologia como disciplina que 
estuda, a partir do registro arqueológico, a integração da cultura ma-
terial nos processos sociais de construção da realidade (Criado-Boado, 
2012, p. 2), ou como campo que opera centralmente com os conceitos 
de materialidade e cultura material. Para diferenciá-los, recorro a Sou-
za (2017), que elege a noção de materialidade por esta, em sua acep-
ção, extrapolar a “ideia de objeto-artefato para incluir as apropriações, 
transformações e simbolizações das coisas e do meio natural (inclusi-
ve abiótico) pelos diversos grupos humanos” (Souza, 2017, p. 70).

Busco aprofundar a compreensão de conceitos como “história 
de vida de uma população de artefatos”, adotado por Melquíades 
(2014, p. 231), “vida social das coisas” (Appadurai, 2008), vida dos 
objetos (Bonnot, 2002, 2014), entre outros.

-field anthropology, segundo o qual a Arqueologia é, juntamente com a Linguística, 
a Etnologia e a Antropologia Física, um dos quatro campos da Antropologia. A 
Arqueologia Europeia, entretanto, aproxima-se mais dos estudos clássicos e da 
História da Arte.
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Das três vertentes do projeto mencionadas anteriormente, sa-
bidamente muito amplas, a que mais me interessa abordar neste 
texto é a segunda, pois, como afirmei acima, esta escrita foi muito 
influenciada pelo contexto de confinamento de restrições devido à 
pandemia de conoravírus, o que intensificou minhas reflexões so-
bre a necessidade de teorizar seleção, filtragem e parcimônia2.

Este projeto traça paralelos entre os processos de patrimonia-
lização, que envolvem, inexoravelmente, atribuição de relevância, 
seleção e exclusão, e as escolhas do cotidiano em torno do que con-
sumir, guardar, reparar, consertar, descartar (Cardoso, 2014; Bau-
drillard, 1993; Douglas; Isherwood, 2013; Leonard, 2011; Miller, 2013, 
entre outros). Estes atos, especialmente o consumir e o descartar, 
ocorrem de maneira cada vez mais acelerada e inconsciente (Wall-
man, 2017), sob influência da mídia, da obsolescência programada 
e simbólica dos objetos (pela moda, por exemplo), estimuladas pelo 
turbocapitalismo (Luttwak, 2001). A quarentena, entretanto, está 
confrontando nossa sociedade com reflexões mais profundas sobre 
o que são serviços e produtos essenciais, e tempo é o que não nos 
falta para buscar ressiginificar o que já possuímos em nossas casas 
e dar uma segunda vida àquilo que facilmente seria descartado se 
as possibilidades de novas aquisições não estivessem sendo artifi-
cialmente limitadas.

A imprudência desse superconsumo teve um papel impor-
tante na degradação ambiental. O cancelamento dos vôos e a 
restrição radical do transporte e da circulação tem tido con-
sequências positivas no que diz respeito às emissões de gases 
com efeito de estufa. A qualidade do ar em Wuhan melhorou 
muito, como também em muitas cidades dos EUA. Os locais 
voltados ao ecoturismo terão tempo para se recuperar dos 
pisoteados. Os cisnes voltaram para os canais de Veneza. Na 
medida em que o gosto pelo consumo excessivo imprudente 

2.  Emprego o termo parcimônia diferenciando-o de austeridade. Embora pos-
sam parecer muito próximos, políticas de austeridade têm sido implantadas em 
diversos países com o sentido de diminuir investimentos públicos em saúde e 
segurança social, sem que isto representasse diminuição do socorro a bancos e ao 
grande capital. Parcimônia é usada aqui como o sentido de uma sobriedade que 
é alcançada juntamente (e não em contradição) com a valorização da dignidade 
humana, do bem comum e do bem viver.
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e sem sentido é refreado, pode haver alguns benefícios a lon-
go prazo. (Harvey in Davis et al , 2020, p. 22)

Cabe ressaltar que tenho consciência de que as reflexões aqui 
postas não se referem à totalidade da população mundial, e que esta 
pandemia além de evidenciar as profundas desigualdades sociais, 
está atingindo mais radical e tragicamente os mais pobres3. Em um 
mundo tão estratificado socialmente é preciso sempre guardar as 
ressalvas e, como agora, entender que o direito ao confinamento e o 
trabalho remoto têm sido privilégios de poucos.

Preocupações centrais deste projeto como levar à uma consciên-
cia sobre os objetos ao nosso redor com o objetivo de evitar o con-
sumo irrefletido e promover o que tenho chamado de uma pedago-
gia da parcimônia, não se aplicam a quem não tem acesso aos bens 
de consumo e luta todos os dias para ter o que comer. No sistema 
capitalista, obviamente, o poder de escolha está condicionado pelo 
poder aquisitivo. Por outro lado, a lógica do capital é avessa à par-
cimônia, à reflexividade e à empatia (ao invés desta, fica implícito 
um certo darwinismo social). Daí a relevância de estimularmos as 
classes sociais que em alguma medida possuem poder de escolha 
a adotarem estratégias da chamada Economia Regenerativa: consu-
mo consciente, privilegiando o comércio equitativo ( fairtrade), ciclos 
curtos, desenvolvimento sustentável e outras práticas que contri-
buem para desacelerar os processos de acumulação do capital em 
cada vez menos indivíduos e de destruição do planeta. 

3.  “Segundo dados da ONU Habitat, 1,6 mil milhões de pessoas não tem habita-
ção adequada e 25% da população mundial vive em bairros informais sem infra-
estruturas nem saneamento básico, sem acesso a serviços públicos, com escassez 
de água e de eletricidade. Vivem em espaços exíguos onde se aglomeram famílias 
numerosas. Em resumo, habitam na cidade sem direito à cidade, já que, vivendo 
em espaços desurbanizados, não têm acesso às condições urbanas pressupostas 
pelo direito à cidade. (Santos, 2020, p. 18) Hoje, 45% da força de trabalho não pos-
sui cobertura para ausência remunerada em caso de doença (Davis in Davis et alli, 
2020, p. 09) em situação normal, e mesmo apoios pontuais definidos em virtude 
do coronavírus são insuficientes e tardam a chegar, além de outros complicadores 
como a dificuldade em comprovar que o interessado exercia uma atividade eco-
nômica antes da crise, devido aos grandes índices de trabalho informal. A crise 
não é vivida da mesma maneira por todos, dependendo de fatores como classe, 
raça e gênero. E mesmo de país a país a virulência do vírus varia de acordo com as 
condições econômicas, sanitárias e o sistema de saúde em questão.
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Vivemos agora o Antropoceno, “a era em que destruímos o pla-
neta” (Criado, 2018), ou, mais cientificamente, a era da transforma-
ção radical dos ecossistemas terrestres pela ação humana. Nesta 
era, os despossuídos são os que menos provocam estes impactos, ao 
contrário, são duramente atingidos por eles, tornando-se, por vezes, 
refugiados ambientais, após diásporas causadas pelo total esgota-
mento das condições de sobrevivência humana em alguns lugares 
da Terra. Na Museologia, pelo menos desde a Mesa Redonda de San-
tigo do Chile (1972), trabalha-se com o conceito de museu integral ou 
integrado, que diz respeito a perspectivas mais integradas de pre-
servação, em que as referências patrimoniais não são cuidadas senão 
em função da preservação da população que as constrói e que a elas 
dá sentido. A sabedoria indígena valoriza a preservação de maneira 
mais integrada, como aponta Ailton Krenak: “Do nosso divórcio das 
integrações e interações com a nossa mãe, a Terra, resulta que ela 
está nos deixando órfãos, não só aos que em diferente graduação são 
chamados de índios, indígenas ou povos indígenas, mas a todos.” 
(Krenak, 2019, p. 24) Enquanto isto, os não índios sempre opuseram 
a este pensamento a impossibilidade de parar o progresso4.

4.  O entendimento de progresso e preservação como opostos desconsidera a fra-
gilidade de um desenvolvimento que tem por base a destruição do único planeta 
que temos para viver. Entretanto, “A primeira lição da pandemia do coronavírus 
é também a mais espantosa. De fato, ficou provado que é possível, em questão de 
semanas, suspender, em todo o mundo e ao mesmo tempo, um sistema econômi-
co que até agora nos diziam ser impossível desacelerar ou redirecionar. A todos 
os argumentos apresentados pelos ecologistas sobre a necessidade de alteração 
do nosso modo de vida, sempre se opunha o argumento da força irreversível do 
‘trem do progresso’, que nada era capaz de tirar dos trilhos, ‘em virtude’, dizia-se, 
‘da globalização’. Ora, é justamente seu caráter globalizado que torna tão frágil o 
famoso desenvolvimento, o qual, ao contrário, pode sim ser desacelerado e final-
mente parado.” (Latour, 2020) O autor sugere então que nós aproveitemos a ‘deixa’ 
da pandemia para após sua superação mantermos resistência em alguns ‘gestos 
de barreira’ não somente ao vírus, mas a um modo de produção que já se mos-
trava insustentável. Chamando a uma contestação não somente das formas de 
distribuição, mas de produção dos bens, Latour prossegue: “É que a injustiça não 
se limita apenas à redistribuição dos frutos do progresso, mas à própria maneira 
de fazer o planeta produzir frutos. O que não significa viver de amor ou de brisa, 
mas aprender a selecionar cada segmento deste famoso sistema pretensamente 
irreversível, a questionar cada uma das conexões supostamente indispensáveis e 
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Muitos outros intelectuais questionam as fronteiras artificiais 
colocadas entre diferentes categorias de patrimônio ou mesmo en-
tre natureza e cultura e isto é evidenciado em leituras que proble-
matizam, contemporaneamente, os chamados ‘desastres naturais’, 
inclusive, a eclosão de uma pandemia como a que estamos vivendo:

Há muito tempo eu tinha recusado a ideia de “natureza” 
como alheia e separada da cultura, economia e cotidiano. 
Eu tenho uma visão mais dialética e relacional da ligação 
metabólica com a natureza. (...) Deste ponto de vista, não 
existe um verdadeiro desastre natural. Os vírus mudam o 
tempo todo. Mas as circunstâncias nas quais uma mutação 
se torna uma ameaça à vida dependem das ações humanas. 
(Harvey in Davis et al 2020, p. 15)

A preservação integrada de tudo o que está ao nosso redor deve 
fazer parte do esforço para a preservação da própria Humanidade, 
visto que “De acordo com estudos científicos publicados antes da 
pandemia, a desflorestação e a perda de habitats estão associadas 
ao aparecimento de doenças infecciosas humanas que surgiram nos 
animais” (Serafim, 2020). Assim, seria o trânsito maior de espécies 
exóticas para perto dos aglomerados urbanos e a destruição de am-
bientes naturais que são escudos entre os seres humanos e zoonoses 
em áreas ainda não contactadas, que estariam potencializando o 
risco de surgimento de novos surtos epidêmicos. 

O debate em torno da tradução para português e outras línguas 
do conceito de museo integral formulado em espanhol foi alimen-
tado sobretudo pela consciência da impossibilidade de preservar 
tudo (Duarte Cândido, 2003), visto que a musealização se sustenta 
em processos de atribuição de valores, seleção, exclusão, descarte, 
ressignificação, descontextualização e recontextualização. Por estas 
características, rapidamente associei-a à proposta de uma teoria da 
seleção ou da filtragem, de Umberto Eco (Giron; Eco, 2011), interes-
sando-me em provocar reflexões sobre o papel da Museologia para a 
construção dessa possível teoria. Esta área tem sido definida como o 

a experimentar, pouco a pouco, o que é desejável e o que deixou de sê-lo.” (Latour, 
2020, grifos meus). Chamo a atenção para o fato de que as atitudes preconizadas 
pelo autor para este novo tempo são exatamente as mais centrais no metier da Mu-
seologia: selecionar, questionar, experimentar.
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estudo da relação entre o homem e o objeto em um cenário (Rússio, 
1990), mas também como área que se preocupa com o destino das 
coisas (Bruno, 2009) e com a atribuição e transmissão da relevância 
(Cardoso, 2014). Ela lida com o conceito de musealidade (Stránský in 
Mairesse, 2019), valor específico que leva os objetos a serem preser-
vados, estudados e apresentados, ou a qualidade que leva as coisas 
a serem musealizadas a partir do momento em que seu valor mu-
seal exige sua extração do contexto de origem. As práticas museais 
envolvem, como já destacado, seleção, colecionamento e descartes, 
perseguindo a elaboração de critérios e a legitimidade social de sua 
existência, além de buscar escapar do risco da acumulação como 
fim em si mesma (algo que já foi chamado de colecionite por alguns 
estudiosos, de maneira a reforçar seu aspecto patológico).

Ocorre que o ser humano também pode padecer desta colecio-
nite, e uma vida pode ser insuficiente para aprender pela prática 
que os recursos e espaços são finitos e que a insaciedade do cole-
cionador gera, a cada nova aquisição, um novo desejo que amplia a 
sensação de incompletude. Alguns indivíduos só percebem no fim 
da vida que sequer seus herdeiros terão interesse em dar continui-
dade ou ao menos uma proteção digna a objetos colecionados com 
tanto desvelo. Os museus são um destino idealizado, e nem todas as 
coleções possuem, para a coletividade e para a instituição pública, 
interesse equivalente ao de um particular apaixonado. Mesmo entre 
os que não são colecionadores, a parcimônia é também uma virtu-
de que só é aprendida, muitas vezes, na velhice. Em países como a 
Suécia começa a haver um movimento de triagem das coisas como 
preparação para a morte (Magnusson, 2019). O risco destas leituras 
e reflexões é enveredar pela autoajuda, mas o tema é cada vez mais 
relevante, pois no mundo contemporâneo todos, especialmente os 
mais jovens, são bombardeados com estímulos ao consumo e rara-
mente resistem ao sedutor discurso de que determinados bens, por 
seu valor simbólico, permitem ingressar ou manter-se inserido em 
um grupo social. Portanto, o mais curioso é que podemos associar 
o apego aos objetos como materialismo, mas há inúmeros aspectos 
muito mais do campo do intangível e do imaterial envolvidos em 
determinadas escolhas e aquisições, pois é o que um objeto ou mar-
ca representa que o diferencia de outro bem material capaz de pro-
duzir o mesmo efeito utilitário mas não simbólico (D’Avella, 2016).
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Aprender com a história de voracidade dos museus a ter cons-
ciência dos jogos de poder envolvidos na atribuição de relevância e 
também a perceber as coisas em longa duração, escapando ao imedia-
tismo que favorece o consumo compulsivo, é algo que eu busco esti-
mular com este projeto. E isto parece ainda mais incontornável agora: 

Daí a importância fundamental de usar este tempo de confina-
mento imposto pela pandemia para descrevermos, primeiro 
cada um por si, depois em grupo, aquilo a que somos apega-
dos, aquilo de que estamos dispostos a nos libertar, as cadeias 
que estamos prontos a reconstituir e aquelas que, por meio 
do nosso comportamento, estamos decididos a interromper. 
(Latour, 2020)

Ficamos isolados em nossas casas (ao menos aqueles que possuem 
casas) e com as alternativas de consumo limitadas ao essencial. Diver-
sos setores podem não ser mais os mesmos após a reabertura: como 
será o turismo pós-pandemia5? Como serão os museus? Como se rea-
lizarão os grandes eventos esportivos e os congressos científicos?

Para Krenak, 

A conclusão ou compreensão de que estamos vivendo uma 
era que pode ser identificada como Antropoceno deveria soar 
como um alarme nas nossas cabeças. Porque, se nós impri-
mimos no planeta Terra uma marca tão pesada que até ca-
racteriza uma era, que pode permanecer mesmo depois de já 
não estarmos aqui, pois estamos exaurindo as fontes da vida 
que nos possibilitaram prosperar e sentir que estávamos em 
casa, sentir até, em alguns períodos, que tínhamos uma casa 
comum que podia ser cuidada por todos, é por estarmos mais 
uma vez diante do dilema a que já aludi: excluímos da vida, 
localmente, as formas de organização que não estão integra-
das ao mundo da mercadoria, pondo em risco todas as outras 
formas de viver. (Krenak, 2019, p. 23)

Esta crise sanitária parece ter vindo para nos ensinar que é pre-
ciso pensar uma nova economia e novas formas de organização que 

5.  As tendências já apontam um crescimento das confort travels em detrimento do 
turismo de massa e de luxo.
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não privilegiem somente o lucro. Foi a lógica do lucro uma das res-
ponsáveis por nos deixar tão vulneráveis a este pequeno inimigo, 
ou como explicar que as grandes potências, sabendo há anos que o 
modo de vida atual baseado em alta concentração habitacional em 
lugares cada vez mais poluídos, a desflorestação, a perda da biodi-
versidade e os grandes trânsitos humanos em um mundo globaliza-
do faria surgir e disseminar rapidamente nova doenças ligada ao ar, 
à respiração, e ainda assim, diminuíram os investimentos em saúde? 

De acordo com a Associação Hospitalar Americana, o nú-
mero de leitos hospitalares diminuiu extraordinariamente 
em 39% entre 1981 e 1999. O objetivo era aumentar os lucros 
aumentando o “censo” (o número de leitos ocupados). Mas 
a meta da gerência de 90% de ocupação significava que os 
hospitais não tinham mais capacidade de absorver o fluxo 
de pacientes durante epidemias e emergências médicas.” 
(Davis in Davis et al., 2020, p. 08)

Este autor explica ainda como a precarização dos trabalhadores 
do setor de cuidados a idosos nos Estados Unidos agiu na dissemi-
nação do vírus de um asilo a outros, e a acelerou, porque eles pos-
suíam muitos empregos. No mundo contemporâneo, não apenas não 
trabalhamos para viver e consumir, mas vivemos para trabalhar e o 
trabalho nos consome e nos mata pouco a pouco. O estabelecimento 
da necropolítica como vetor das decisões governamentais nunca foi 
tão evidente quanto na situação em que o Presidente da República 
do Brasil justifica a troca do Ministro da Saúde em plena pandemia, 
“porque ele pensava quase exclusivamente na vida”, deixando em 
segundo plano o socorro à economia. Este processo de “uberização 
do mundo”, como é chamado por Débora Diniz, desampara a todos 
(Marques; Diniz, 2020). Para a antropóloga, a precarização, ainda 
mais aprofundada pela crise sanitária global, servirá para estabelecer 
novos valores no pós-pandemia. Que valores serão estes?

Como os museus que em sua longa trajetória desenvolveram 
uma pedagogia ligada à atribuição de valores e relevância podem 
nos ajudar a pensar sobre nossos próprios destinos? De que forma 
os museus e a Museologia darão vazão a sua vocação mais profun-
da, que entende que a Museologia que não serve para a vida, não 
serve para nada (Minom, 2017)?
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No futuro pós-pandemia, os museus servirão, como sempre, 
para pensar sobre erros e acertos do passado, a fim de rever e re-
construir um futuro que não pode / não deve ser mais do mesmo. 
No fundo, não é diferente do que desejávamos dos museus até on-
tem, mas a iminência de morte/hecatombe nos confronta com o que 
é mais relevante, tornando-o mais urgente. Para enfrentar o desafio 
de se reinventarem após a crise, os museus podem olhar para aquilo 
de mais profundo em sua essência: serem lugares de encontro, de 
diálogo, de despertar do que há de mais humano em nós. Assim, 
não será difícil reocupar seu papel na sociedade proporcionando, 
após o confinamento, o reencontro da sociedade com espaços públi-
cos, com seres humanos diversos, com objetos, imagens e indícios 
de outros lugares que pareciam tão próximos e banalizados pela 
facilidade maior das viagens e acesso digital, mas que tornaram a 
ter uma aura especial pelo impacto da proibição dos deslocamentos. 
A tendência ao sair do isolamento social, ao menos em um primeiro 
momento, é que se valorizem mais as experiências. E os museus 
são por definição o lugar da experiência, que não pode ser simples-
mente substituída pela visita virtual. Eles também poderão ser mui-
to relevantes na proposição de reflexões sobre o que mudou com a 
pandemia, realizando o que fazem de melhor: provocar novos olha-
res a partir da aproximação do que é distante e do deslocamento e 
desnaturalização do que é por demais familiar.

Assim, ao mesmo tempo em que a epidemia expõe a fragilida-
de do nosso sistema (Noyon; Giraud, 2020;  Maakaroun; Krenak, 
2020), ela pode ser uma oportunidade para o mundo se reinventar 
(Le Bailly; Courage; Morin, 2020). Segundo Krenak, em entrevista a 
Bertha Maakaroun, este momento de suspensão, de recolhimento e 
de silêncio devido ao isolamento social pode servir para um desper-
tar em relação à ameaça de “extinção dos sentidos de nossas vidas”. 
Krenak alerta que construímos uma sociedade em que o consumo 
tomou o lugar da cidadania e em que a privação do sentido de viver 
é tão naturalizada que não se tolera 

quem ainda é capaz de experimentar o prazer de estar vivo. 
(...) O tipo de humanidade zumbi que estamos sendo con-
vocados a integrar não tolera tanto prazer, tanta fruição de 
vida. Então, pregam o fim do mundo como uma possibili-
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dade de fazer a gente desistir dos nossos próprios sonhos. 
(Krenak in Maakaroun; Krenak, 2020)

E aqui retomo mais uma vez os museus como lugar agora não 
somente do aprendizado e da reflexão, mas do prazer e do lúdico.  É 
inevitável pensar em todas estas potencialidades dos museus como 
espaços que reúnem não somente coisas, mas pessoas, e proporcio-
nam experiências, aguçam sensibilidades, estimulam a criação de 
laços. Estamos em tempos em que vínculos e solidariedade são fun-
damentais. Morin, em entrevista a Le Bailly e Courage, aponta que 
a globalização não criou, como seria necessário, uma solidariedade 
internacional e nem alavancou a compreensão entre os povos, em-
bora tenha criado interdependência. A seu ver, o vírus agora des-
nuda estas ausências e a necessidade de organismos comuns para 
atuar na escala de uma pandemia (Le Bailly; Courage; Morin, 2020).

Boaventura de Sousa Santos indica que se a pandemia nos colo-
ca diante de uma “estranha comunhão de destinos” (Santos, 2020, 
p. 07) não seriam possíveis outras? Junto-me a ele para interrogar: e 
os museus se acomodarão no papel de representação das formas de 
humanidade ou assumirão sua potência de ser também um vetor 
de transformação? Nossa sociedade, ainda que tardiamente, passa 
a buscar novas relações com o consumo: consciência, prática do de-
sapego, circuitos curtos, menor impacto ambiental das escolhas e 
modos de vida. Experimentar/estimular a tomada de consciência 
sobre a atribuição de relevância e a substituição do reflexo pela re-
flexão são caminhos que, a meu ver, a Museologia pode propor para 
o alcance destes objetivos.

Considerações finais

A Museologia carrega o potencial de se voltar não apenas para 
o passado, mas também para o futuro. A pedagogia museológica, 
que Bruno (2006) adverte ser capaz de levar à reflexão crítica sobre 
as escolhas e também sobre sua reversibilidade, indica que esta 
área não apenas socializa os resultados do que já foi preservado e 
de, portanto, do seu saber-fazer, mas também é capaz de compar-
tilhar procedimentos técnico-metodológicos e mesmo suas formas 
de pensar e de conduzir processos. A pedagogia museológica é, 
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portanto, uma espécie de metamuseologia. Aplicada também à re-
flexão sobre nossa relação com as coisas não musealizadas, ela me 
parece conduzir a uma ‘vulgarização’, no bom sentido do termo, 
muito necessária à Museologia, mas ainda muito distante do nos-
so cotidiano e do interesse de grande parte da população. A Mu-
seologia, com toda sua experiência, tem muito a nos ensinar sobre 
porque é importante escapar dos excessos.

Contemporaneamente, os museus desenvolveram uma série de 
reflexões que partem da percepção de que seus recursos para gerir 
os bens colecionados são limitados e que mais vale dar sentidos às 
coleções, que almejar um acervo numericamente robusto. Assim, 
são sistematizadas políticas de aquisição, com critérios pensados 
para evitar incorporações desnecessárias e posterior descarte. Há 
uma busca de racionalização da aquisição, que não ocorre mais ir-
refletidamente. Lidando há muito tempo com os problemas do acú-
mulo, com apego e desapego, os museus podem contribuir para a 
construção da teoria da seleção e da pedagogia da parcimônia. 

Entendo que estas ideias se coadunam com o chamado a desper-
tar feito por alguns mestres que estão atentos à iminente exaustão 
do planeta Terra:

Nada melhor que os museus e sua filosofia, a Museologia, tão 
habituados a lidar com aquilo que transcende a existência humana, 
para nos iluminarem neste despertar. Economistas em todo o mun-
do indicam como única saída a longo prazo a adoção de um novo 
modelo baseado em maior distribuição de renda, proteção social, 
diminuição do consumo, especialmente de luxo e de viagens, agri-
cultura mais sustentável e regeneradora da biodiversidade. Este mo-
delo, preconizado por alguns países como a Holanda, seria baseado 
no decrescimento. Os aspectos elencados parecem conduzir a um 
‘retorno’ a práticas mais tradicionais de existência no mundo, mui-
tas delas esquecidas e das quais restam apenas vestígios em museus 
(tradicionais ou não, como ecomuseus e museus comunitários).

É, em alguma medida, revolucionário pensar que se a economia 
mundial se encontra abalada simplesmente porque as pessoas estão 
comprando apenas o que necessitam, isto pode ser muito pedagógi-
co para todos em relação aos padrões de consumo e ao sistema no 
qual estamos inseridos:
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Os cidadãos sabem agora o que está em causa. Haverá mais 
pandemias no futuro e provavelmente mais graves, e as po-
líticas neoliberais continuarão a minar a capacidade do Es-
tado para responder, e as populações estarão cada vez mais 
indefesas. Tal ciclo infernal só pode ser interrompido se se 
interromper o capitalismo. (Santos, 2020, p. 25)

A pandemia mostrou que governos e populações possuem 
grande capacidade de mobilização, mas que ela é colocada a ser-
viço somente do que provoca letalidade mais imediata, tanto que 
antes, mesmo diante dos apelos ligados às causas ambientais, a 
sociedade nunca achou viável frear determinadas atividades para 
salvar o planeta, mesmo que disso dependa nossa própria sobre-
vivência. Santos afirma que a “crise climática não suscita uma res-
posta dramática e de emergência como a que a pandemia está a 
provocar” (Santos, 2020, p. 23), apesar de só uma de suas facetas, 
a poluição atmosférica, provocar anualmente 7 milhões de mortes 
em todo o mundo. Entretanto, 

A pandemia e a quarentena estão a revelar que são possíveis 
alternativas, que as sociedades se adaptam a novos modos 
de viver quando tal é necessário e sentido como correspon-
dendo ao bem comum. Esta situação torna-se propícia a que 
se pense em alternativas ao modo de viver, de produzir, de 
consumir e de conviver nestes primeiros anos do século XXI. 
(Santos, 2020, p. 29)

O autor também questiona se esta prioridade dada momen-
taneamente à defesa da vida (pelo menos por alguns governos 
e cidadãos) vai ter sequência após os momentos de maior risco 
(Santos, 2020, p. 30).

Apesar de tentarmos pensar de forma otimista que tantas per-
das humanas ao menos nos ensinarão a sermos seres humanos 
melhores, nem tudo sobre o pós-pandemia é boa notícia: ela trans-
formou a relação das pessoas com o espaço público em uma certa 
desconfiança que pode abalar iniciativas de organização de mani-
festações públicas e protestos. Fomos persuadidos a concordar com 
o uso ampliado de estratégias de vigilância e com o estabelecimento 
de mecanismos de controle social mais sofisticados, inclusive com 
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uso de dados de localização dos telefones celulares, em alguns paí-
ses, e não sabemos se, como e quando isto será eliminado. Como os 
governos e as grandes corporações farão uso destes mecanismos e 
estratégias não mais por nós, mas contra nós? A ânsia por consumo 
pode ter arrefecido em alguns casos, mas pode apenas estar repre-
sada esperando sofregamente a reabertura – a notícia de uma loja 
de luxo na China que faturou US$ 2,7 milhões apenas em um dia 
após a reabertura correu o mundo.

São muitos questionamentos, mas está claro que nossa relação 
com as coisas, com o mundo ao nosso redor e com o outro não será 
mais a mesma. Fico com a sabedoria indígena de Ailton Krenak em 
seu mais recente ensaio:

Quando engenheiros me disseram que iriam usar a tecnolo-
gia para recuperar o rio Doce, perguntaram a minha opinião. 
Eu respondi: ‘a minha sugestão é muito difícil de colocar em 
prática. Pois teríamos de parar todas as atividades humanas 
que incidem sobre o corpo do rio, a cem quilômetros nas mar-
gens direita e esquerda, até que ele voltasse a ter vida. Então 
um deles me disse: ‘mas isso é impossível, o mundo não pode 
parar’. E o mundo parou.  (Krenak, 2020)
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